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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 15

COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, COMPOSIÇÃO 
CORPORAL E RISCO CARDIOVASCULAR EM 

UNIVERSITÁRIOS PRATICANTES DE VOLEIBOL

Rafael dos Santos Coelho
Faculdade Pitágoras São Luís

São Luís – Maranhão

Jean Luiz Souza Maciel Gomes
Universidade Federal do Maranhão - UFMA

São Luís – Maranhão

Katharyna Oliveira Sousa
Faculdade Pitágoras São Luís

São Luís – Maranhão

Lucas Gomes Sousa Da Silva
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Mirela De Meireles Guedes
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Universidade Federal do Maranhão - UFMA
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Andréa Dias Reis
Universidade Estadual Paulista - UNESP

Presidente Prudente – São Paulo.

RESUMO: Introdução: O bom condicionamento 
físico é essencial para a prática do voleibol, 
onde exige que capacidades físicas como 
força, resistência, flexibilidade e velocidade 
estejam adequados para performance no 
jogo. Objetivos: avaliar o comportamento 
sedentário, a composição corporal, e verificar 
os fatores de risco cardiovascular. Métodos: 
Este capitulo aborda uma pesquisa realizada 
com 12 universitários praticantes de voleibol 
na faixa etária de 18 a 40 anos A avaliação 
do comportamento sedentário foi por meio do 
tempo sentado relatado com o Questionário 
Internacional de Atividade Física. A composição 
corporal foi obtida por meio da mensuração de 
dobras cutâneas do bíceps, tríceps, suprailíaca 
e subescapular, peso corporal e estatura. 
O percentual de gordura e massa magra foi 
calculado por meio do protocolo de Durnin e 
Wormersley no programa BodyMove 1.0. O risco 
cardiovascular foi verificado por meio da relação 
cintura quadril (RCQ) e aferição da pressão 
arterial sistólica e diastólica. Resultados: A 
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média do tempo sentado em um dia na semana foi de 5,45±1,52 horas, já durante o 
final de semana de 4,75±2,35. A composição corporal os participantes apresentaram 
peso gordo de 12,64±3,69kg, peso magro de 64,86±7,63kg e percentual de gordura de 
16,15±3,46. Em relação a variável RCQ, onde 41,6% estão classificados como risco 
moderado, e 58,4% risco baixo. Entretanto quando 18,1% universitário apresentam 
hipertensão leve, e 81,9% pressão arterial regular. Conclusão: O comportamento 
sedentário, composição corporal e o risco cardiovascular estão inadequados em 
universitários praticantes de voleibol.
PALAVRAS-CHAVE: Sedentário; Composição Corporal; Cardiovascular; Vôlei.

SEDENTARY BEHAVIOR, BODY COMPOSITION AND CARDIOVASCULAR RISK IN 

VOLLEYBALL PRACTICE UNIVERSITY

ABSTRACT: Introduction: Good physical conditioning is essential for volleyball 
practice, where physical abilities such as strength, endurance, flexibility and speed are 
appropriate for in-game performance. Objectives: to evaluate sedentary behavior, body 
composition, and to verify cardiovascular risk factors. Methods: This chapter deals with 
a survey conducted with 12 university students practicing volleyball in the age group of 
18 to 40 years. The evaluation of the sedentary behavior was through the seated time 
reported with the International Questionnaire of Physical Activity. Body composition 
was obtained by measuring biceps, triceps, suprailiac and subscapular skinfolds, body 
weight and height. The percentage of fat and lean mass was calculated using the 
protocol of Durnin and Wormersley in the program BodyMove 1.0. Cardiovascular risk 
was verified by means of the hip waist ratio (WHR) and systolic and diastolic blood 
pressure measurement. Results: The mean time of sitting during the week was 
327.5 ± 91.76 m, during the weekend of 285 ± 141 min. The body composition of 
the participants had a fat weight of 12.64 ± 3.69kg, a lean weight of 64.86 ± 7.63kg 
and a fat percentage of 16.15 ± 3.46. Regarding the variable WHR, where 41.6% are 
classified as moderate risk, and 58.4% are low risk. However, when 18.1% of university 
students had mild hypertension, and 81.9% had regular blood pressure. Conclusion: 
Sedentary behavior, body composition and cardiovascular risk are inadequate in 
university students practicing volleyball.
KEYWORDS: Sedentary; Body Composition; Cardiovascular; Volleyball.

1 | 	INTRODUÇÃO

Uma das atividades físicas mais comuns entre universitários é a prática do vôlei, 
segundo Suvorov e Grishin (1998) é caracterizado como um esporte coletivo e de 
grande número de praticantes em todo mundo, tendo em seu jogo grande dinamismo e 
a aplicação constante de fundamentos técnicos (MARONI, 2010). Essa modalidade no 
Brasil tem sido destaque, pois equipes femininas e masculinas são consideradas elite 
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mundial, devido muitas conquistas olímpicas (Federation Internationale de Volleyball, 
2017), consequentemente pesquisa com o público universitário também cresce (Reis 
et al, 2019). 

O voleibol se destaca pelo desenvolvimento das qualidades motrizes como 
velocidade, flexibilidade, resistência aeróbia e força, para que possam dominar 
os hábitos motores do voleibol (Suvorov e Grishin, 1998). De acordo com Mafulli 
(2002), atletas jovens são selecionados conforme as habilidades esportivas, níveis 
de desempenho, compleição física e força muscular. Apesar de toda dedicação 
para chegar ao nível de desempenho desejado com longas horas de treino e das 
competições intensas, os atletas tem seus momentos de descanso.

Entretanto o comportamento sedentário pode estar presente em indivíduos que 
realizam exercício físico, esportista e atletas do alto rendimento. O comportamento 
sedentário é avaliado por meio do tempo de uso de tela, como: computador, celular, 
videogame, televisão, dentre outros. O tempo de uso de tela acima de 2hs sem 
interrupção é caracterizado como comportamento sedentário (Lourenço et al, 2016). 

O Comportamento sedentário é comum também entre os universitários, devido 
ao maior tempo utilizado para estudos ou atividades de lazer no computador, além 
do tempo utilizado para assistir televisão ou no uso do videogame. O comportamento 
sedentário nessa população é aumentado proporcionalmente ao tempo de exposição 
na universidade (Lourenço et al, 2016).

A prática de exercícios físicos medida pela intensidade de esforço MET 
proporciona maior Gasto Energético Total (GET) (RAVAGNANI, 2013), mas o que 
gastamos, depende das calorias que obtemos na alimentação, então é importante 
que exista um equilíbrio entre a ingestão de alimentos e o gasto energético (GOMES, 
2009). 

O comportamento sedentário e/ou baixo nível de atividade podem auxiliar na 
piora da composição corporal (Ainsworth, 2000) e consequentemente uma composição 
corporal alterada pode ser um indicativo de risco cardiovascular, pois aumento 
nas medidas de composição corporal, como circunferência da circunferência e/ou 
percentual de gordura tem relação com o aumento do risco cardiovascular (ABESO, 
2016). Indicadores de obesidade, principalmente de gordura centralizada no abdômen 
estão relacionados ao risco de desenvolver doenças cardiovasculares (Pitanga e 
Lessa, 2005).

Com isso a avaliação da composição corporal permite a coleta de informações 
sobre os componentes corporais para o treinamento. Sendo assim o objetivo do 
nosso estudo foi analisar o comportamento sedentário, composição corporal e risco 
cardiovascular de universitários praticantes de voleibol.
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2 | 	MÉTODO

A presente pesquisa trata-se de estudo transversal do tipo descritivo e análise 
quantitativa. Para isso, foram avaliados 12 universitários praticantes de vôlei da 
Faculdade Pitágoras São Luís, todos do sexo masculino na faixa-etária de 18 a 40 
anos. 

A coleta foi realizada uma semana após o seletivo de estudantes que desejavam 
participar do time de vôlei masculino para competir nos Jogos Universitários 
Maranhenses (JUMs) no ano de 2017. 

Todos os participantes preencheram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e o estudo teve aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Maranhão com o protocolo 17239213.8.0000.5087.

2.1	Desfechos: Comportamento sedentário, composição corporal e risco 

cardiovascular.

O comportamento sedentário foi verificado por meio do tempo sentado relatado 
no Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), versão curta (MATSUDO 
et al, 2001), sendo utilizado as últimas questões referente ao tempo sentado em um 
dia na semana e no final de semana. O questionário foi entregue individualmente 
para cada universitário preencher, imediatamente após todos os questionários foram 
recolhidos. 

A estatura foi mensurada quando os avaliados realizaram uma apneia 
inspiratória na posição ortostática, mantendo contato com a parede o calcanhar, 
glúteo, posterior dos ombros e occipital, os pés unidos e cabeça em plano de Frankfurt 
no cursor em ângulo de 90º em relação a escala. Para avaliação da estatura foi usada 
trena antropométrica metálica (Sanny®), com precisão de 0,1 cm fixada a parede 
(CHARRO et al., 2010).

A massa corporal foi mensurada com os avaliados de costas para a balança, 
eretos, com afastamento lateral dos pés acima da plataforma e logo após ficarem 
no centro da balança, eretos, olhando a um ponto fixo, então foi mensurado o peso 
corporal total por meio de uma balança de pêndulos (Filizola®), com precisão de 0,1kg 
e capacidade de 150 kg (CHARRO et al., 2010).

A circunferência foi mensurada com as atletas em posição ortostática, por meio 
de uma fita metálica (Sanny®) com precisão de 0,1 cm. A cintura foi medida no ponto 
médio entre o último arco costal e a crista ilíaca e o quadril foi mensurado no ponto de 
maior circunferência dos glúteos (CHARRO et al., 2010).

A composição corporal por meio do Índice de Massa Corporal (IMC), sendo obtido 
pelo cálculo: peso/(estatura)2, O IMC teve a classificação adotada como: baixo peso= 
<18,5 Kg/m²; peso normal= 18,5 – 24,9 Kg/m²; excesso de peso= 25 – 29,9 Kg/m², 
obeso I= 30 – 34,9 Kg/m², obeso II= 35 – 39,9 Kg/m², obeso III= ≥ 40 Kg/m² (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2000).
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Também foram avaliados o percentual de gordura (%G) e a massa magra com 
utilização do protocolo de Durnin e Wormersley no programa BodyMove 1.0. 

O risco cardiovascular foi verificado por meio da relação cintura quadril, com a 
classificação: baixo= <0,84 cm/cm, Moderado= 0,84 a 0,91 cm/cm, Alto= 0,92 a 0,96 
cm/cm, muito alto= >0,96 cm/cm (APPLIED BODY COMPOSITION ASSESSMENT).

A pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) foram avaliadas cinco minutos 
após o repouso, a pressão arterial foi mensurada por meio do aparelho aneroide com 
estetoscópio (Premium). A classificação da pressão arterial foi definida como: Normal 
= <85 PAD(mmHg) e <130 PAS(mmHg), Normal-Limítrofe= 85 a 89 PAD(mmHg)  e 130 
a 139 PAS(mmHg), Hipertensão Leve= 90 a 99 PAS(mmHg) e 140 a 159 PAD(mmHg), 
Hipertensão Moderada= 100-109 PAD(mmHg) e 160 a 179 PAS(mmHg), Hipertensão 
Grave= >110 PAD(mmHg) e >180 PAS(mmHg), Hipertensão Sistólica Isolada= <90 
PAD(mmHg)  ou >140 PAS(mmHg)   (CONSENSO DE HIPERTENSÃO ARTERIAL – 
SBC). 

Os dados foram expressos em média, desvio-padrão, frequência absoluta e 
relativa, sendo utilizado o teste de normalidade kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, 
com α: 5% no programa Stata 12.

3 | 	RESULTADOS

Na tabela 1 são expressos os valores médios da variável de comportamento 
sedentário em universitários praticantes de vôlei, onde tiveram o tempo acima de 2hs 
em um dia por semana e final de semana.

Comportamento Sedentário Média±DP
TS durante um dia na semana (horas) 5,54±1,52
TS durante um dina no final de semana (horas) 4,75±2,35

Tabela 1. Comportamento sedentário de universitários praticantes de vôlei (n=12).
DP: Desvio-padrão; TS: Tempo sentado.

Na tabela 2 são expressos os valores médios das variáveis de composição 
corporal em universitários praticantes de vôlei. 

Composição Corporal Média±DP

Índice de Massa Corporal (Kg/m²) 24,21±2,48

Massa Gorda (Kg) 12,64±3,69

Massa Magra (Kg) 64,86±7,63

Percentual de Gordura (%) 16,15±3,46

Relação Cintura Quadril (cm/cm) 0,83±0,02

Tabela 2. Composição corporal de universitários participantes de vôlei (n=12)
DP: Desvio-padrão
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Na avaliação de hemodinâmica, dos 12 voluntários avaliados apenas 1 não fez o 
teste, dos 11 restantes 18,1% apresentam hipertensão leve, e 81,9% dos participantes 
apresentaram a pressão arterial normal.

Em relação a variável RCQ, 41,6% dos avaliados apresentaram risco moderado, e 
58,4% risco baixo. Na avaliação dos dados do IMC, de 12 avaliados, 16,7% apresentam 
pré-obesidade, 8,3% apresentam obesidade, e 75% apresentam o IMC normal. E na 
tabela 3 são expressas as frequências absolutas e relativas do percentual de gordura 
em universitários praticantes de vôlei.

Classificação n % 
Regular 5 41,67
Médio 3 25,0
Adequado 3 25,0
Excelente 1 8,33

Tabela 3. Classificação do percentual de gordura de universitários participantes de vôlei (n=12)

4 | 	DISCUSSÃO

As principais características encontradas em nosso estudo para universitários 
praticantes de vôlei foram: 1-Comportamento sedentário (>2hs por dia tanto na 
semana, quanto no final de semana); 2-Composição corporal não apropriada e 3-Risco 
cardiovascular intermediário. 

Segundo Hamilton & Zderic (2007), com o avanço tecnológico, a realização 
de tarefas, tanto as diárias como as laborais, passou a ser mais simples, o que 
reduziu o tempo e a intensidade da atividade física e aumentou o tempo exposto 
a comportamentos sedentários. A inatividade física vem sendo entendida como a 
condição de não atingir as diretrizes de saúde pública para os níveis recomendados 
de atividade física de intensidade moderada a vigorosa (AFMV), (Hallal, 2012). 

Nosso estudo observou um tempo sentado por dia foi elevado entre os 
universitários praticantes de vôlei, o que caracterizou como um comportamento 
sedentário nessa população. De acordo com Owen (2010), o comportamento 
sedentário tem sido definido para se referir à exposição a atividades com baixo 
dispêndio energético, atividades ≤ 1.5 equivalentes metabólicos (METs).

A composição corporal dos universitários em nosso estudo também não foi 
apropriada para atletas de vôlei, o que se caracteriza como uma desvantagem devido 
a necessidade de se mover com rapidez e eficácia. O excesso de peso em forma de 
gordura corporal dificulta o rendimento, o desempenho físico e técnico (Nacarato e 
Zwarg 2008).

Os dados sobre os fatores de risco cardiovascular foram de baixo índice entre os 
universitários avaliados em nosso estudo, porém não devem ser desconsiderados, pois 
é necessário observar quaisquer dados que apontam esses riscos, além dos fatores 
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com alta prevalência na pesquisa, podemos destacar o índice de massa corporal, 
no qual 16,7% dos avaliados apresentaram pré-obesidade e 8,3% apresentaram 
obesidade.

Dados da Organização Pan-Americana da Saúde demonstraram que 17,7 
milhões de pessoas morreram por doenças cardiovasculares em 2015, representando 
31% de todas as mortes em nível global. Desses óbitos, estima-se que 7,4 milhões 
ocorrem devido às doenças cardiovasculares e 6,7 milhões devido a acidentes 
vasculares cerebrais (AVCs).

A relação cintura quadril é outro fator de risco cardiovascular avaliado com a 
pesquisa, e de acordo com Rezende e colaboradores (2006) o elevado risco na relação 
cintura quadril está diretamente ligado aos níveis elevados de triglicerídeos, e com a 
elevação da pressão arterial, no estudo foi verificado que em 41,6% dos avaliados, o 
risco é considerado moderado para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares.

Segundo Rezende e colaboradores (2007), a avaliação da composição corporal 
é de grande relevância como indicador de risco cardiovascular, logo, o excesso 
de gordura e sua localização no corpo de forma centralizada estão intimamente 
relacionados com o desenvolvimento de doenças cardiovasculares.

Níveis leves de hipertensão foram encontrados em 18,1% dos avaliados, segundo 
Hermann (2006) a hipertensão apresenta um caráter silencioso, com os sintomas 
iniciados somente em altos níveis pressóricos, fazendo com que não se dê a devida 
importância a esse fator de risco.

Sendo assim uma limitação em nosso estudo foi o tamanho amostral, entretanto 
o ponto forte foi investigar a saúde relacionada ao comportamento sedentário e 
composição corporal desses universitários praticantes de vôlei. Então sugerimos novos 
estudos com tamanho amostral maior para análise por posicionamento na modalidade. 

5 | 	CONCLUSÃO

Os praticantes de vôlei, na categoria universitária possuem incialmente um 
comportamento sedentário, tanto para a medida de tempo sentado, quanto na medida 
de composição corporal. Recomenda-se além do treinamento específico de vôlei, uma 
preparação física e mudança de hábitos cotidianos.

Os participantes demonstram um percentual de gordura regular, o que gera a 
necessidade de um planejamento adequado para o treinamento físico, sendo assim 
há possibilidade de uma diminuição no percentual de gordura e um amento na massa 
magra para uma melhor performance da equipe.

O presente estudo demonstra alguns fatores de risco cardiovascular para os 
praticantes de vôlei que participaram desta pesquisa, entre eles está a relação cintura 
quadril dos praticantes, no qual estudos científicos relacionam futuras doenças e risco 
à saúde com a quantidade de gordura localizada nos pontos corporais referentes ao 
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teste.
Outro fator de risco é a hipertensão arterial, já que é um importante fator de 

risco para a ocorrência do acidente vascular cerebral e o infarto agudo do miocárdio, 
logo, com a avaliação hemodinâmica nos participantes, temos os valores necessários 
para avaliar esse risco, tendo isso em vista, dos 12 voluntários avaliados apenas 1 
não fez o teste, dos 11 restantes 18,1% apresentam hipertensão leve, e 81,9% dos 
participantes apresentaram a pressão arterial normal, mesmo com um baixo percentual 
de hipertensos entre os participantes, não se deve desconsiderar esse fator por ser 
um pré requisito para futuras doenças.

O elevado Índice de massa corporal também é um fator que se deve dar 
importância nesse estudo, com isso, dos 12 avaliados, 16.7% apresentam pré-
obesidade, 8,3% apresentam obesidade, e 75% apresentam o índice de massa 
corporal normal, somado a esses dados se tem o percentual de gordura avaliado, 
no qual 41,6% dos voluntários apresentam um percentual de gordura regular, com 
isso é evidente que uma pequena parcela dos participantes está necessitando de um 
condicionamento físico adequado para a prática do vôlei no desporto universitário.

Embasado nos resultados da pesquisa, e nos vários trabalhos publicados nesse 
campo de estudo, foi concluído que mesmo com um baixo índice de fatores de risco 
cardiovascular entre os participantes, porém, o risco é presente, logo, se deve fazer 
um treinamento adequado e cuidadoso de condicionamento físico com essa parcela 
presente entre os voluntários com risco cardiovascular.
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